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Introdução

Entre as questões que inquietam os professores de arte que atuam na educação infantil e nos níveis fundamental e médio está o desafio de articular as concepções contemporâneas de arte, estética e educação e colocá-las no horizonte de seus alunos. Essas concepções exigem um ensino da arte que permita e amplie o espaço de descoberta e da criação individual possibilitando o acesso e o entendimento da produção artística. Se, anteriormente, nas aulas de arte previlegiavam-se os aspectos técnicos, produtivos e expressivos da arte, agora a preocupação está também em uma educação estética e nos conteúdos da arte. Tal postura exige a formação de sujeitos que possam compreender as mensagens gráficos-plásticas e visuais, aproximando-os das linguagens utilizadas pela arte moderna e contemporânea e possibilitando-lhes uma atitude crítica perante a produção artística. Defende-se neste projeto o papel educativo da escola na aproximação da arte de ampla camada de nossa sociedade para que possam usufruí-la, distanciando-se da outra concepção em que só uma elite tem acesso. Nessa perspectiva cabe aos educadores da arte, a responsabilidade na formação de leitores sensíveis das imagens presentes no mundo e as da arte em particular. Ao acrescentamos às leituras da arte, as de outras imagens presentes no mundo, nos fundamentamos na semiótica greimasiana que trata tanto a imagem da arte como de qualquer outra mídia como um texto preocupando-se com os mecanismos que o produzem, e que o tornam uma totalidade de sentido. Como objeto de sentido, a imagem da arte, ou não, exigirá um leitor que torne visíveis os processos de sua estruturação, perfazendo o percurso de seu criador, entre o construído e o observável. No caso, por exemplo das imagens planares/ou bidimensionais, o leitor preocupar-se-á com a sua construção, explorando as expressões das formas e de sua disposição no espaço, das cores, dos materiais empregados e dos contrastes plásticos que se encontram concretizados nela, e que constroem categorias de significantes associados a significados. Trata-se de uma proposta de ensino de arte em que se parte da obra de arte, da sua construção, dos efeitos de sentidos produzidos, das relações estabelecidas entre os planos de conteúdo e o de expressão para o encontro da significação. 

Objeto

Problematização do lugar da semiótica greimasiana investigando o conceito de  “leitura” e sua relação com o ensino das artes visuais.

Objetivo

Buscar subsídios para fundamentar a leitura de textos visuais na educação escolar envolvendo os professores de arte e levando-os a refletir sobre as possibilidades de leitura que o mundo, considerado como um texto, oferece. Este projeto visa a produção de material impresso destinado a leitores interessados em apreender e analisar sobre as possibilidades de leitura dos textos visuais. A princípio, utilizaremos imagens da arte considerando que os mecanismos que as estruturam e os caminhos percorridos para a sua análise são os mesmos de outros textos visuais. Assim, nossa preocupação está na formação de leitores da arte aptos a compreender outras imagens presentes no mundo contemporâneo. 

O projeto estrutura-se de modo a atender a um contexto existente no qual:

· há pouquíssimo material bibliográfico destinado ao professor de arte que discuta os meios e os processos de construção dos textos visuais;

· quando este conteúdo existe, está relacionado ao contexto social, cultural, econômico ou ideológico no qual surgiu e sua meta é explicar a obra em função do que aconteceu ao seu redor.

O que pretendemos investigar é como a própria obra nos aponta a sua própria visibilidade e sentido, ou seja o percurso é de dentro para fora, do texto para o contexto e sua relação com outros textos.

Metodologia

A metodologia será estruturada a partir dos pressupostos da teóricos da semiótica greimasiana, que aborda a imagem como um objeto de sentido, constituindo-se numa teoria da significação que tem como preocupação a descrição das diferentes linguagens, verbais ou não-verbais, que manifestam essa significação. Trata então a imagem como um texto, preocupando-se com os mecanismos que o engendram, tornando-o uma totalidade de sentido. Essa metodologia nos possibilitará então, abordar a arte a partir de sua própria produção, a obra de arte. Por outro lado, ao assumir a obra de arte como texto visual, trata a arte  como linguagem. 

A proposta de ensino da arte a partir da leitura das próprias obras, envolverá o desenvolvimento de habilidades perceptivas e de elaboração plástica pois a partir do desnudamento das obras, ou da sua desconstrução, proporemos a sua reconstrução em atividades vivenciadas pelo leitor, levando-o a uma produção mais crítica do seu própio fazer artístico. Dessa maneira, consideramos aqui a leitura como o único ponto de partida, para a análise das obras, pois ela nos faz ver o que está manifestado nela. Não há, portanto nesta proposta roteiros prévios, mas a compreensão de que cada obra, cada texto visual, com sua especificidade, indicará o percurso a ser construído, da forma ao conteúdo, da leitura à produção artística, do inteligível ao sensível ou o caminho inverso, pois não há linearidade na apreensão da arte.

Primeiro esboço- O que entendemos como leitura

Antes de nos determos na leitura vamos explicar o que é um texto para a semiótica. Primeiramente esclarecemos que  texto não é uma somatória de frases, mas o sentido de cada frase, ou de cada parte que o compõe é obtido pelas relações estabelecidas entre elas. Sendo assim, o texto é um “todo de sentido”, definido por sua organização e entendido como objeto de significação. Como não é um amontoado de frases, nem de manchas coloridas ( quando se trata de uma pintura), as suas partes relacionam-se entre si, ou seja, o sentido de uma parte do texto, depende das demais com as quais ele se relaciona. Além destas relações dentro do texto, formada pelas partes inseridas numa unidade maior, há ainda a relação entre o texto e o que está fora do texto. Em ambos os casos, o sentido de uma frase, ou de uma parte de uma pintura depende do contexto em que estão inseridos. No contexto do modernismo é que vamos entender a pintura A Negra, 1923 de Tarsila do Amaral. Como um texto, ela é um todo de sentido, mas o conjunto de textos que a precedem ou a acompanham revelam uma contextualidade atribuindo-lhe significação. O diálogo com o cubismo se dá na escolha do fundo geometrizado da pintura, assim como a folha de bananeira com a temática nacionalista modernista. Há então nesta pintura, tanto o critério “ formal” universalista, evidenciado pela construção dos elementos pictóricos de um espaço planar e estrutural da pintura moderna, quanto do critério “local” afetivo e particularista do tema regional.

Para que se perceba a presença de outros textos no interior de um texto, como no caso apontado, exige-se um reconhecimento do leitor, que ele tenha um certo acervo cognitivo, sobre isto discutiremos detalhadamente depois, por ora, queremos ressaltar que estes textos, trazidos para dentro do texto é que atribuem coerência de sentido a ele. Portanto, o texto, é produto de um sujeito, que faz suas escolhas ao construí-lo e sua produção se dá num dado espaço e tempo, revelando idéias, valores e concepções de arte e de mundo. 

Como produto de um sujeito, um texto é objeto de comunicação entre um produtor-destinador e um leitor-destinatário. É necessário entender que a semiótica preocupa-se tanto com o exame dos procedimentos de organização textual quanto com a relação comunicativa estabelecida entre o texto, o leitor e o seu produtor examinando ainda os mecanismos enunciativos presentes nesta relação. Sua preocupação e interesse é descrever e explicar o que o texto diz e como diz
. 

Definido assim, o texto na semiótica pode ser tanto lingüístico, visual, gestual, sonoro e sincrético (aquele que possui mais de uma expressão como o teatro, o cinema, o computador).

Para a análise do texto a semiótica faz um percurso que podemos afirmar como educativo, entendido aqui numa concepção deweyana. 

Jonh Dewey ao tratar da arte e da experiência estética diferencia o ato de “ver” do de “ perceber”, assim, o leitor pode ver uma obra de arte mas não percebê-la esteticamente. Desse modo, um sujeito ao visitar uma galeria e olhar as obras, se ele não estabelece relações, não compreende seu sentido, portanto não pode percebê-las esteticamente. Para que perceba é necessário que o leitor crie sua própria experiência e a sua “ criação tem de incluir conexões comparáveis àquelas que o produtor original sentiu”
. Nessa proposta de leitura o leitor recria o objeto contemplando para si e percorrendo as operações que o artista fez ao executar a obra, mas conforme seu interesse e informação cultural. A apreensão e leitura da obra nessa concepção dependerão da percepção e sensibilização estética, exigindo do leitor o entendimento e familiaridade com a linguagens artísticas apresentadas, seja a visual, gestual, sonora ou outras. Permite o reconhecimento do cubismo, por exemplo,  na pintura A Negra.

Na semiótica, o conceito de leitura também possui este aspecto heurístico que a transforma em instrumento de elaboração teórica. Como o seu papel é o de validar a teoria, assim o faz num movimento entre o construído e o observável, entre a teoria e a prática
. Exige-se para a leitura um reconhecimento de um vocabulário e de uma gramática, de suas regras de organização e de funcionamento, ou seja, uma morfologia e uma sintaxe.

Se recorrermos ao dicionário Aurélio Buarque de Holanda e ao dicionário de Semiótica podemos verificar que o conceito de leitura  não é diferente do discutido até aqui. No Aurélio leitura é o “ ato ou efeito de ler. Arte de decifrar e fixar um texto de autor, segundo determinado critério”
. No dicionário de Semiótica a leitura é “uma semiose, uma atividade primordial cujo resultado é correlacionar um conteúdo a uma expressão dada e transformar uma cadeia de expressão em uma sintagmática de signos”
. Em ambos, a leitura envolve um processo de reconhecimento, de decifrar o texto de um autor exigindo, portanto, um leitor competente para realizar esta performance para que possa percorrer pelo avesso, o percurso do produtor do texto. A leitura nesta perspectiva não é passiva, pois o seu ato exige um fazer receptivo e interpretativo que constrói um leitor a partir de sua própria ação de reconstrução do sentido do texto, no texto. Por este motivo, distingüindo-se de outras teorias da comunicação, emprega-se na semiótica o termo de enunciador para o destinador-produtor e enunciatário para o leitor-destinatário do discurso enunciado. 

Pelo que foi exposto até aqui, queremos ressaltar que na leitura semiótica, consideramos as relações entre as partes que compõem o texto para o encontro da significação e que no interior do texto, encontramos as marcas  textuais que o texto estabelece com outros textos. O leitor/ enunciatário como explicamos acima, não é um sujeito passsivo, é mais que um receptor, mero observador e destinatário, ele é também um produtor de significações, projetado no discurso para fazer de sua “leitura” um ato de linguagem. Reafirmamos então, no percurso da análise semiótica um caminho educativo para a leitura de imagens na sala de aula, ao elevar o aluno à condição de partícipe de seu próprio conhecimento. Tal abordagem de leitura exigirá do aluno um olhar atento, interpretativo, para que possa recriar, como afirma Dewey sua própria experiência. Aventurando-se na leitura semiótica, o aluno percorrerá passo, a passo, os percursos do enunciador para apreender a significação do enunciado lido, dessa maneira, pela leitura da imagem da arte na escola, o aluno aprende e apreende a arte.

No caso, por exemplo das imagens planares/ou bidimensionais, o leitor preocupar-se-á com a sua construção, explorando as expressões das formas e de sua disposição no espaço, das cores, dos materiais empregados e dos contrastes plásticos que se encontram concretizados nela, e que constroem categorias de significantes associados a significados. Trata-se de uma proposta de ensino de arte em que se parte da obra de arte, da sua construção, dos efeitos de sentidos produzidos, das relações estabelecidas entre os planos de conteúdo e o de expressão para o encontro da significação. 

Primeiras considerações de “como ler”

Como se pode perceber até aqui, a leitura de uma pintura, por exemplo, como ato de linguagem, só se dá quando percebemos, compreendemos e estabelecemos relações entre as cores, formas e linhas presentes nela e como estas se encontram distribuídas e organizadas no espaço pictórico para dizerem o que nos dizem. Nesse movimento de análise, consideramos as informações que temos acerca da arte, de sua gramática, do reconhecimento das marcas textuais presentes na pintura analisada, sem no entanto, perder de vista a sensibilização do sujeito que as constrói e as percebe. 

É importante ressaltar que o “sentido” não está nos objetos, bastando reconhecermos suas formas ( os significantes ( para deduzir os significados  que eles recobrem, pois se assim fosse, ele se apresentaria de modo unívoco e imutável. O sentido se constrói em “situação, ( no ato (, isto é, na singularidade das circunstâncias próprias a cada encontro específico entre o mundo e um sujeito dado, ou entre determinados sujeitos”
 .

Na pintura que temos usado como exemplo, A Negra, temos no primeiro plano, um corpo visível e sensível com o qual podemos nos identificar. A presença de uma figura humana na pintura, confere a ela um sentido “humano” específico, revelando ao sujeito que a observa e que ela convoca, o seu “estado de alma”
. Em algumas pinturas, o enunciador coloca as figuras em determinados espaços e estes serão definidores de seu estado de alma. Tarsila utiliza muito esta estratégia em suas telas da fase pau-brasil, na antropofágica e na tela Os operários, 1933, por exemplo. 

Se a presença de um corpo, de uma figura permite esta identificação, nas pinturas não-figurativas como esta relação se estabelece? Acreditamos que seja pela nossa sensibilidade plástica, ou seja, no modo como apreendemos o enunciado lido, pelas estratégias empregadas pelo enunciador ao organizar as cores, e formas no espaço pictórico fazendo-nos sentir. Isto faz com que uma obra de Kandisky e Mondrian, não-figurativas, apresentem-se e nos convoque de diferentes maneiras, entretanto, ambas nos fazem-sentir quando estabelecemos uma relação com elas. Esta dimensão inerente à organização plástica do quadro, Landowski chama de “estésica”. “ Ela  alicerça a possibilidade duma leitura na qual, além da decodificação deste ou daquele elemento discreto, o “ fazer sentido” pressupõe, da nossa parte, uma experiência também da ordem da co-presença”
. Como afirma o semioticista, nesta perspectiva de leitura é todo o nosso corpo que lê e que se implica na construção do sentido.

Pelo exposto até aqui, ao empreendermos a análise semiótica, como a pintura é  um objeto de sentido, ela designa um conjunto de relações e procedimentos de uma construção estruturada em um todo complexo que se mostra àquele que a vê. Não há portanto, roteiros prévios a serem seguidos nesta empreitada, senão aqueles indicados pela própria obra a ser analisada.

Cabe ao semioticista/leitor tornar visíveis os processos de estruturação do texto analisado. Se o texto é imagético, a primeira dificuldade a ser enfrentada será a abordagem de uma linguagem pela outra, ou seja, da pintura por sua descrição verbal. Sendo assim, o objeto semiótico não é nada mais nada menos que o resultado de uma leitura que o constrói. Para que se faça a leitura é necessário que o semioticista/leitor construa um discurso análogo que lhe permita corporificar os percursos que o discurso da pintura lhe faz delinear. Desse modo, o acesso à significação é realizado numa contínua descrição da ação pictórica, que é mais uma busca de sua apreensão e aquele que empreende esta trajetória, de fato, só pode fazê-la se re-pintar o conjunto de efeitos de sentido que atuam sobre ele
.

Olhamos a pintura e ela nos olha 

Entendido o conceito de leitura, continuaremos a nossa explanação de como ler, escolhendo para cada categoria de análise um texto em que o nosso suporte conceitual será trabalhado. Continuaremos com a pintura A Negra, para explorarmos as  questões que dizem respeito a como se estabelece a relação entre enunciador e enunciatário no texto. 

Apontamos anteriormente neste trabalho a noção de texto como objeto de comunicação entre um produtor-destinador e um leitor-destinatário. Portanto, a relação entre o texto e o leitor, na semiótica,  envolve o que está inscrito nele e, ainda, a relação comunicativa, estabelecida entre o seu autor e o leitor. Trata-se da instância da enunciação, que é o ato de produção do discurso, ou seja, é o lugar em que se dá a relação entre o sujeito que enuncia e o enunciatário. Todo texto possui estes dois polos, e em todo texto o enunciador se projeta no enunciado criando diferentes efeitos de sentido nele. Por exemplo, na linguagem verbal, quando o poeta Vinicius de Moraes diz: Eu não via/ Nada senão teu olhar, ou Quando ela vem/cheia de onda/Pela praia. Temos no primeiro enunciado, uma projeção de pessoa ( eu), um tempo (agora) e um espaço (aqui). No segundo, uma pessoa (ela), um tempo( não-agora=então) e um espaço (lá). Na linguagem não-verbal, como na pintura, acontece o mesmo, é o que vamos mostrar a seguir.
A pintura é, então, um enunciado, um objeto textual que pressupõe uma instância de enunciação que pode representar a comunicação entre um enunciador e um enunciatário. Para o diálogo entre estas duas instâncias, o enunciatário deverá perceber “o corpo do texto através das marcas textuais das várias ordens sensoriais nele deixadas para, sendo articuladas, o direcionarem às suas significações”
. O que estrutura o texto, portanto, não é somente o inteligível, mas também o sensível, e é por ambos que somos acionados a perceber uma pintura.

O primeiro passo que empreendemos como leitores de uma imagem é a sua descrição, como se numa visão geral pudéssemos descortinar uma a uma entre as várias camadas que encobrem o seu sentido, em busca de sua significação, e assim faremos. A pintura A Negra, é um óleo sobre tela, com 100x 80 cm. No primeiro plano da pintura vemos uma figura de proporções avantajadas sentada, com as pernas e braços cruzados e, sobre o braço esquerdo pende um seio, o único que ela tem. A cabeça em relação ao corpo é pequena, não tem cabelos, tem olhos amendoados, nariz achatado e lábios carnudos, caracterizando os traços de uma figura negra como o título aponta. Portanto, o título, no caso desta pintura reafirma o que ela nos dá a ver, uma negra. O título é uma linguagem verbal, enquanto a pintura é não-verbal, a relação entre os dois sistemas de linguagem é chamada de intertextualidade. Continuando nossa descrição, vemos ao fundo faixas horizontalizadas de diferentes cores e larguras, que colorem a superfície pictórica, recortadas e interrompidas somente pelo que parece ser uma folha de bananeira que ocupa uma posição diagonal, surgindo por detrás do ombro direito da figura e chegando ao canto superior direito da tela.  

A pintura possui um enquadramento na vertical e um ponto de vista próximo. A opção por determinado ponto de vista pelo enunciador revela a fonte da enunciação e define o ponto de vista do observador. No caso desta pintura, a cena com ponto de vista próximo, pode ser comparada com um texto verbal narrado na primeira pessoa, cria um efeito de sentido de proximidade do leitor com o texto. A relação é entre um “eu”, um “aqui” e um “agora”, pois estamos próximos, incluídos na cena, participamos do acontecimento. Sendo assim, o momento da ação é compartilhado e é concomitante ao da enunciação. 

Em outras pinturas de Tarsila, como Mamoeiro, 1925, o ponto de vista é distanciado, porém, nos permite perceber as ações das personagens presentes na cena. É como um texto verbal narrado na 3ª pessoa, com tom de objetividade de uma focalização parcial externa. A relação é entre um “ele”, num tempo de “então”, num espaço de “lá”.

Reforçando a nossa participação na cena a figura nos olha, e nós, convocados pelo seu olhar, a olhamos, mas o nosso olhar, em seguida, dirige-se ao seio que também nos olha, nos convoca.

Este corpo, apresentado pela pintura,  nos comunica, sente e nos faz sentir. É ele que nos conduz a apreender o que se diz e como o sentido é instaurado na pintura.

Conclusão

Recortamos para apresentar aqui este pequeno esboço, em que explicamos, em linhas gerais, a abordagem que estamos utilizando na leitura das imagens. Pretendemos explicar passo a passo a teoria, a partir de imagens selecionadas tanto da arte, como de outras mídias. Como o objetivo é o de buscar subsídios para fundamentar a leitura de textos visuais na escola, e que este material possa ser compreendido por quem nunca leu nada de semiótica discursiva, temos abdicado de certos termos que exigiriam o dicionário para a sua compreensão como actantes, debreagens, entretanto, existem outros, que até aqui, nessa primeira versão não conseguimos escapar. 
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